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Culto Messiânico #74 

* 9:00hs – Início da Escola Sabática 
* 9:20hs – Louvor Musical. 

* 9:35hs – Informações gerais [judaísmo] 
* 9:40hs – Culto a YAOHUH UL’HIM e ao Seu Filho, Yaohu’shua! 
Intróito (Canto Congregacional) e entrada da plataforma – Hatkvah.mp3 

Doxologia (Oração de Invocação em silêncio, seguida de canto congregacional). 

Shua’oleym a todos... sejam bem vindos... tenham todos um excelente shabbos 

na presença dEles... vamos ouvir uma música hebraica para a nossa meditação... 

Ma Tovu.mp3 

Oração feita pelo Rosh ao CRIADOR, Único! 

 

Sermão 74: O anticristo vai governar!?! 

Uma pergunta ou uma afirmação? A maior dificuldade ao estudar o Apocalipse e 

Escatologia, é ordenar os acontecimentos; saber quando ocorrerá o que! Para os 
pentecostais os... Sinais precursores da vinda de Yaohu’shua, é o Surgimento de 
falsos profetas; fome, guerras e terremotos em maior intensidade; maior perse-

guição aos servos fiéis; maior desobediência à Palavra; aumento da desobediên-
cia na relação familiar; aumento da crueldade, do orgulho, da ganância, da trai-

ção. Tudo isto é bíblico... Mt 10:21; 24:4-11; I Tm 4:1; II Tm 3:1-9; 4:3-4; II Pe 
2:1-3; II Pe 3:3-5; Jo 15:19-20; At 14:22. Mas, então eles entram com... 

O Arrebatamento, e dizem: -A Igreja será arrebatada na primeira fase da vinda 
do Messias; não sabemos quando será! Teremos nossos corpos transformados. 

Estaremos livres da ira vindoura; e citam Mt 24:42-44; I Ts 1:10; 4:16-17; Ap 
3:10-11; Rm 8:23; I Co 15:50-55. Passagens bíblicas, mas cujo contexto não 
comprovam o tal arrebatamento... Então recorrem às... 

Bodas do Cordeiro: -Dar-se-á o encontro de há muito esperado do noivo (‘jesus’ 
para eles) com a sua noiva (Igreja). Estaremos com ‘jesus’ para sempre. "Bem-

aventurados aqueles que são chamados à ceia das bodas do Cordeiro" (Ap 19:7-
9). Citam as ‘bodas’, mas não deixam claro se esta ‘boda’ será com os que foram 

na primeira leva, ou com os que foram deixados para traz, para sofrem nas mãos 
do seu anticristo! Quanto à tribulação, falam dos... Eventos anteriores à ela: 

grandes sinais e maravilhas realizados por falsos profetas; grande atividade satâ-
nica e considerável aumento da apostasia (abandono da fé); cf. I Tm 4:1-4; Lc 
18:8. E, só então vem a... 

Grande Tribulação, cujo tempo total da Tribulação – para eles – será de sete 
anos. Chama-se Grande Tribulação os últimos três anos e meio desse período. 

Será um tempo de aflição sem medida. A feitiçaria e as atividades demoníacas 
alcançarão grau máximo. O Criador continuará derramando seus juízos sobre a 

Terra (Ap 9:1-21; 16:1-21). Será um tempo de grande sofrimento para os judai-
cos (Dn 9:27; Is 13:9-11; Mt 24:15-28; Jr 30:5-7); e, a Marca da Besta será 

obrigatória... E sobre o... 

‘anticristo’... Dizem que é inteligente e carismático, surgirá como líder mundial 
logo no início da tribulação, citando II Ts 2:3-9; I Jo 2:18; Ap 13:1-10. Quando 

então surgirá o Falso Profeta (Ap 13:11-16). E, para eles, só agora se dará a 
abertura dos sete selos de Apocalipse 6: Grande perseguição a todos os que per-

manecerem fiéis a Cristo, dizem citando Dn 12:10 e Ap 6:9. E então ocorrerá... 
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A Vinda de ‘jesus’ - é claro, para eles e representa a segunda fase da sua vinda – 

ele surgirá de forma visível e triunfará sobre o anticristo e seus exércitos na Ba-
talha do Armagedom (citam Ez 38 e 39). Virá com os crentes arrebatados, os an-

jos e os santos da tribulação; então satanás será preso por mil anos. (evidente, 
não deixam de citar as Escrituras, mas sempre fora do contexto - Zc 12:10; 
14:3-7; Ap 20:2; 19:11-21). Quanto ao... 

Julgamento das Nações - Esse julgamento, dizem, se destina a selecionar os po-
vos, sobreviventes da Grande Tribulação, que participarão do Milênio (Jl 

3:2,11,12,14; Mt 25:31-46). Os que foram arrebatados, continuam nos céus, ou 
não; não há consenço entre eles... E vem... O Milênio – um Período de mil anos 

sob o reinado de Yaohu’shua na Terra (Ap 20:4; II Tm 2:17; Rm 8:17) cf. Sl 
115:16. E, a... 

Última revolta de Satanás - "Quando se completarem os mil anos, Satanás será 
solto da sua prisão, e sairá a enganar as nações... a fim de ajuntá-las para a ba-

talha. Mas desceu fogo do céu, e os consumiu. E o diabo foi lançado no lago de 
fogo e enxofre, onde estão a besta e o falso profeta. De dia e de noite serão 
atormentados para sempre” (Ap 20:7-10). Este é o tal de tormento eterno, no in-

ferno, na crença deles... Então vem o... 

O Juízo Final - Os ímpios de todas as épocas ressuscitarão para serem julgados 

segundo suas obras (Ap 20:11-15). Novos Céus e nova Terra - "Então vi um 
novo céu e uma nova terra, pois já o primeiro céu e a primeira terra passaram, e 

o mar já não existe" (Ap 21:1). 

Esta é a escatologia pentecostal e vejam que eles citam as Escrituras, para justi-

ficarem cada ponto da sua crença... Mas, evidente, passagens cujos contextos 
derrubam tais crenças... Esta escatologia está praticamente certa, mas introduzi-
ram o arrebatamento da igreja; e, para tal, criaram a vinda do Messias em duas 

fazes separadas entre sim por sete anos. E é neste intervalo de sete anos que os 
cavalos, as trombetas, os selos e Grande Tribulação, isto é, as sete últimas pra-

gas surgem. E pior, dado o início ao arrebatamento, isto implicaria em anunciar 
de antemão, a data da volta definitiva do tal ‘jesus’! Olha aí eles marcando datas, 

até dentro de Ventos de Doutrinas... Mas, analisando a... Última semana de Da-
yan’ul 9 e suas Setenta semanas... 

As profecias de Dayan’ul têm sido motivo de precipitadas previsões do fim do 
mundo desde o fim do primeiro milênio da nossa era; mas, à medida que se pas-
sam os séculos e os meios de comunicação se tornam mais eficientes para infor-

mar a todos os bilhões de habitantes da Terra sobre as catástrofes naturais ocor-
ridas, os movimentos religiosos se tornam mais veementes em anunciar o fim...  

Porém, nada mais propício ao fim do mundo do que foi o fim do segundo milênio, 
para onde convergiu o maior número de previsões; até os Maias entraram em 

cena! Ainda no primeiro século, já surgira a teoria do sábado milenar, que defen-
dia a ideia de que, à semelhança dos seis dias da criação e o sétimo dia, em que 

o Criador descansara (Gn 2:2), o mundo teria sua existência limitada a nada 
mais do que seis milênios. 

A epístola apócrifa de Barnabé, do princípio da era cristã, mencionava uma teoria 

então em voga, segundo a qual, assim como tinha havido 2:000 anos de Adan a 
Abrul’han, e 2:000 anos de Abrul’han a Cristo, também haveria 2:000 anos para  

a “dispensação cristã”, seguindo-se então o milênio do repouso sabático: 6:000 
anos e, depois, o sábado mileniar: assim como aos 6 dias da criação seguiu-se o 

dia de descanso" (palavras de Henry H. Halley, Manual Bíblico, pág. 33). 
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Talvez seja essa teoria a razão principal da conhecida frase de “um mil passará e 

a dois mil não chegará”! A última, no entanto, não se baseia na “Epístola de Bar-
nabé”, mas numa forçada interpretação de uma das previsões do Profeta Da-

yan’ul, as "setenta semanas". Usando Dn 9:24-27, os pentecostais explicam: 

"Setenta semanas estão determinadas sobre o teu povo e sobre a tua santa ci-
dade" (vs 24): contando-se o tempo "desde a saída da ordem para restaurar e 

para edificar Jerusalém" (vs 25). Esse período iniciou-se "depois da queda de Ba-
bilônia no império dos Medos e Persas", quando "o Criador, através do rei Arta-

xerxes, ordenou o profeta Neemias reconstruir os muros de Jerusalém, e aí foi 
quando começou as setenta semanas do fim do mundo"... 

Como o início do tempo não é questionado, e muitos intérpretes o fazem da 
mesma forma, resta-nos saber sobre o seu fim (das Setenta Semanas); e a po-

demos analisar, observando os acontecimentos que deveriam estar dentro delas. 
A separação da última semana não é teoria nova. Ela já existe há mais tempo... 

Em 1982, para justificar a separação da última semana, um ‘teólogo’ escreveu al-
guns motivos para tal, analisando o vs 24 que dá as razões para as Setenta Se-
manas; vou apresentá-las e a seguir, refutá-las, uma a uma...  

"Extinguir a transgressão" - a transgressão de Israel somente será extinta 
quando a nação judaica se converter, conforme Rm 11:26. 

REFUTAÇÃO: "Para extinguir a transgressão, para dar fim aos pecados" - Um an-
tigo intérprete dizia que a palavra da qual se traduziu "pecados" significava 

"oferta pelos pecados", o que parece confirmado no versículo 27, onde fala de 
"cessar o sacrifício e a oferta de manjares". Yao’khanan disse que Cristo "se ma-

nifestou para tirar os pecados" (I Jo 3:5, cf. Jo 1:29) "pelo seu sangue nos liber-
tou dos nossos pecados" (Ap 1:5); portanto, na ótica apostólica, ele extinguiu a 
transgressão, dando fim à oferta pelos pecados, na cruz! E... 

"Expiar a iniquidade" - como a profecia relaciona-se exclusivamente com os isra-
elitas (veja as expressões: teu povo, tua santa cidade, etc.), o texto não pode 

aplicar-se à “igreja”. Os efeitos da obra expiatória de Cristo somente alcançarão 
Yaoshor’ul quando, como nação, converter-se no final da septuagésima semana. 

REFUTAÇÃO: O escritor de Hebreus, afirmou que Cristo, "depois de ter feito a pu-
rificação dos pecados, assentou-se à direta da Majestade, nas alturas" (Hb 1:3). 

Há versões que dizem "expiação dos pecados". A purificação ou expiação, o sumo 
sacerdote fazia quando entrava no santo dos santos (Lv 16; Hb 9:1 a 7). Se-
gundo o escritor – possivelmente Apolo – Cristo a fez, entrando "no santo dos 

santos, uma vez por todas" (Hb 9:12). Assim, segundo o entendimento cristão 
primitivo, cumpriu-se mais esse pormenor da profecia de Dayan’ul, não deixando 

NADA por fazer no futuro; as setenta semanas findaram na cruz! Menos uma das 
alegadas explicações para se destacar a última semana das demais... 

"Trazer a justiça eterna" - esse fato ocorrerá somente quando Cristo estabelecer 
aqui na Terra a justiça eterna, diferente da justiça humana, que é temporária e 

cheia de falhas. Ainda vivemos no tempo em que opera o "mistério da injustiça", 
II Ts 2:7,10. Este terá fim por ocasião do estabelecimento do Milênio. Yaohu’shua 
é o Rei que reinará com justiça: Is 32:1; Jr 33:15,16. 

REFUTAÇÃO: Sha’ul considerou esta parte da profecia cumprida, quando se refe-
riu a Cristo como a "manifestação da sua justiça no tempo presente" (Rm 3:26 – 

morreu na cruz, um justo cf. Hb 4:15); portanto, tempo esse que teria coincidido 
cronologicamente com o fim das setenta semanas de anos. 
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"Selar a visão e a profecia" - esta passagem só poderá cumprir-se no Milênio, 

quando não mais ocorrerão visões ou profecia, pois ‘jesus’ habitará no meio do 
seu povo, e de toda a Terra achar-se-a cheia do seu conhecimento - Is 11:9. 

REFUTAÇÃO: “Selar a visão e a profecia significa” ...até que tudo se cumpra e 
TUDO, cumpriu-se na cruz, durante a última semana! Mas eles insistem... 

"Ungir o Santo dos Santos" - refere-se à purificação do templo e da cidade de 

Yashua’oleym da abominação desoladora levada a efeito pelo ‘anticristo’ no final 
da Grande Tribulação. Alguns – pentecostais – acham que o templo referido aqui 

é o mesmo de Ez 40-43 e Zc 6:12,13. 

REFUTAÇÃO: Quando o versículo 26 fala que "será morto o Ungido", is to nos dá a 

entender que o "Santo dos Santos" seria purificado pela morte substituinte do 
próprio Cristo (Jo 1:29). O escritor bíblico disse que ele "entrou no santo dos 

santos uma vez por todas, tendo obtido eterna redenção" (Hb 9:12), pois Cristo 
tornou-se o nosso Sumo Sacerdote – Hb 4:14 – a partir da cruz! 

Diante das afirmações acima, não há nenhuma razão para colocarmos a última 
semana separada das outras. Ao contrário, temos que aceitar o seu cumprimento 
naqueles dias apostólicos. 

A confusão da interpretação dos atuais anunciadores do fim do mundo [pentecos-
tais arrebatatoristas] é com respeito aos versículos 26 e 27, a "última semana". 

O texto diz: "Depois das sessenta e duas semanas" (que já seriam precedidas 
por outras "sete semanas" (vs 25) "será morto o Ungido, e já não estará; e o 

povo de um príncipe, que há de vir, destruirá a cidade e o santuário" (vs 26), e 
em seguida, menciona que "Ele fará firme aliança com muitos por uma se-

mana...". Por esta razão imaginou estes intérpretes (pentecostais) que a semana 
da "firme aliança" seria depois da destruição da cidade santa e outros aconteci-
mentos posteriores, entendendo a septuagésima semana como separada das ou-

tras sessenta e nove... 

O que este tipo de intérprete não observou é que "na metade da semana" deve-

ria "fazer cessar o sacrifício e a oferta de manjares" (vs 27), o que seria, se-
gundo a ótica cristã, o sacrifício de Yaohu’shua, chamado o Cristo, quando "a si 

mesmo se ofereceu" (Hb 7:27); ou seja, a última semana estava se cumprindo 
no ministério da cruz, não no futuro! O próprio Cristo falou do cerco e destruição 

de Yashua’oleym quando se referiu ao "abominável da desolação de que falou o 
profeta Dayan’ul" ocorrendo após a cruz (o sacrifício sendo tirado na cruz) - Mt 
24:15 – pois, Dayan’ul após falar de "cessar o sacrifício", seu texto diz: "sobre a 

asa das abominações virá o assolador" (Dn 9:27). Posteriormente, afirma que 
"Depois que o costumado sacrifício for tirado, e posta a abominação assoladora, 

haverá ainda mil duzentos e noventa dias." (Dn 12:11). Sim, após as 70 sema-
nas cumpridas, haveria ainda 1290 dias (anos cf. Dn 11:13). 

Comparando todos os textos acima, não é difícil entender que, numa visão cristã, 
a septuagésima semana teria sido por ocasião das obras e sacrifício de Yaohu’ 

shua: pois, se o sacrifício seria tirado na metade da semana da aliança e a abo-
minação assoladora viria depois, dela já ter ocorrido – a destruição de 
Yashua’oleym, em 70 d.Y – não há como destacar essa semana, arrastando-a 

para um futuro, depois de tudo isso já ter acontecido; ainda mais baseado em 
pura interpretação distorcida (fora do contexto), sem um único “está escrito”; e 

dizer que ainda vai acontecer! 

Outra divergência dos atuais pregadores pentecostais com os teólogos tradicio-

nais é quanto ao "ELE", que "fará firme aliança" (Dn 9:27). Na página 6 da 
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revista "Revelação", está escrito que "ele" é o ‘anticristo’, quando o texto bíblico, 

conforme vários intérpretes, diz ser o próprio Cristo. A tradução do Padre Antônio 
Pereira de Figueiredo feita a partir da Vulgata Latina (usando aqui uma bíblia ca-

tólica, já que os pentecostais usam outra, também escrita por um outro padre), 
diz: "Cristo, porém confirmará para muitos o seu pacto numa semana". O que se 
entende por melhor interpretação com base na doutrina cristã é que, por três 

anos e meio, Yaohu’shua pregou o seu evangelho entre nós, sendo que após esse 
tempo - a metade da semana - fez "cessar o sacrifício e a oferta de manjares" 

mediante a Sua própria morte (Dn 9:27 cf. Jo 1:29). O seu sacrifício, fez cessar 
os sacrifícios levitas de animais "de uma vez por todas" - Hb 7:27 cf. Mt 27:51. 

Em Dayan’ul, no capítulo 11, nos versículos 30 e 31, está escrito que o assolador 
terá forças que "tirarão o sacrifício costumado, estabelecendo a abominação de-

soladora". Ligando esse versículo com o versículo 27 do capítulo 9, parece até te-
rem razão os atuais intérpretes em dizer que se refere a uma aliança feita pelo 

próprio assolador. MAS, antes se mais nada, Dayan’ul não foi escrito como no li-
vro do Apocalipse que até o seu meio, os temas são anunciados, e depois do fim 
para o meio, os assuntos são retomados, ampliados, explicados ou concluídos... 

AQUI, Dayan’ul segue uma sequência cronológica; portanto, o Ele de Dn 9, não é 
o ELE de Dn 11... E, mesmo que o pronome "ele" se refira ao assolador, isto em 

nada nos ajuda para deslocar a última semana para nossos tempos, pois, se foi 
dito que "na metade da semana fará cessar o sacrifício" (Dn 9:27) e sendo esse 

“assolamento” o cerco e destruição de Yashua’oleym (Mt 24:15 a 21; Dn 9:26), a 
semana fatalmente já está no passado; derrubando o “ele” como sendo o assola-

dor de Dn 9 – o anticristo para os pentecostais, havidos a serem arrebatados. 

Portanto, diante do que expusemos até aqui, se deduz sem dificuldade, que o 
deslocamento da última semana das setenta para um tempo muito posterior é in-

fundado; não havendo nada – biblicamente – para justificar esse lapso de tantos 
séculos. Isto é como você ter setenta dias para pagar uma dívida e depois de 

sessenta e nove dias criar um lapso de alguns anos entre os sessenta e nove e o 
septuagésimo dia. O credor aceitaria? Os pentecostais, sim!!! 

Agora, desde décadas atrás, pessoas se julgam nos últimos sete anos do mundo; 
aqueles anos passam, e novas interpretações surgem. Pregadores e mais prega-

dores – hoje usando vídeos no You Tube – marcam datas e mais datas para o 
“arrebatamento”; uma doutrina espúria, baseada neste deslocamento da última 
semana de Dayan’ul 9. O que podemos concluir? 

Bem... Um dos pilares fundamentais da interpretação profética é que os eventos 
apresentados na Bíblia vão se cumprindo no decorrer da história, o que foi deno-

minado como interpretação protestante [HISTORICISTA] por ter sido adotado pe-
los reformadores ao interpretarem as profecias. Assim, as profecias preveem de-

terminados eventos que ocorrem no transcurso da história desde o tempo em 
que o material profético foi dado até a consumação final da história. Atualmente, 

muitos filmes e novelas procuram explorar as temáticas proféticas. 

E uma pergunta, em especial, tem sido motivo de comentários e discussões: 
quem é o anticristo? O termo ocorre apenas quatro vezes na Bíblia, todas elas [e 

apenas] nas epístolas do apóstolo Yao’khanan. As passagens são todas em suas 
cartas (I Jo 2:18; I Jo 2:22; I Jo 4:3 e II Jo 1:7), onde o termo ‘anticristo’ é defi-

nido como um "espírito de oposição" aos ensinamentos de Cristo e sua existên-
cia. Os pentecostais pregam, no entanto, que este "espírito" seja uma personifi-

cação de um "messias demoníaco" que virá nos últimos dias tentando se fazer di-
vino. Por essa razão, eles creem que este ‘anticristo’ é descrito em outros textos, 



6 

tais como o livro de Dayan’ul, as cartas de Sha’ul (como "o homem da iniqui-

dade") e o Apocalipse como a Besta que domina o mundo. Para certos grupos 
cristãos, incluindo a Igreja Católica, tal Besta chegou a ser personificada através 

do imperador romano Nero [justamente pelo texto de II Ts 2:7] e seu valor atual 
seria apenas simbólico. Para a maioria dos protestantes, no entanto, o cumpri-
mento da profecia é iminente e ainda acontecerá no mundo moderno vindo de al-

gum líder que negue a existência de Yaohu’shua. 

Segundo muitos teólogos, o ‘anticristo’ mencionado pelos cristãos do primeiro sé-

culo era alguém que já atuava naqueles dias (por isto, Nero). Não era um perso-
nagem de um futuro tão distante, nem futuro próximo, como vemos no texto de 

I Jo 4:3 "a respeito do qual tendes ouvido que havia de vir; e agora já está no 
mundo". Ao longo da história, diversas correntes cristãs acusaram-se entre si ou 

atribuíram aos seus inimigos a designação de "anticristos", sendo exemplos de 
utilização de tais argumentos o Cisma Papal, as cruzadas referindo-se ao Islã, na 

Reforma Protestante (Protestantes referindo-se ao Papa e alguns até hoje) e na 
Contrarreforma (Católicos referindo-se a Lutero), entre outros diversos aconteci-
mentos. Também há os que consideram que o termo ‘anticristo’ poderá estar li-

gado aos modernos movimentos satânicos e (ou) ao ateísmo. 

Atualmente, o termo é bastante popular, sobretudo no meio pentecostal, onde 

existe uma interpretação por parte de muitos grupos de que o ‘anticristo’ será 
uma pessoa que se oporá aos mandamentos da Bíblia [como se eles também não 

o façam] e organizará uma sociedade baseada em valores outrora atribuídos ao 
paganismo, onde todos os cidadãos poderão ser controlados através de uma 

marca na mão ou na testa à semelhança da marca que os romanos impunham 
sobre seus escravos ou à que era colocada nos prisioneiros dos campos de con-
centração durante a Alemanha Nazista, e que equivaleria ao número 666. Este 

‘anticristo’, por fim, seria derrotado por Cristo em sua segunda vinda, já que eles 
a dividem em duas fases, quando se estabelecer seu reinado milenar. 

A resposta à pergunta: Quem é o ‘anticristo’? está nas Escrituras, especialmente 
no livro do Apocalipse. O intérprete das profecias nem sempre pode determinar 

com exatidão como profecias não cumpridas vão se cumprir, pois não é objetivo 
único da profecia o mero desvendar do futuro. As profecias, em primeira instân-

cia, servem para fortalecer a fé na medida em que se descobre como o Criador 
tem a história de baixo do Seu controle. Yaohu’shua mesmo afirmou: “Disse-vos 
agora, antes que aconteça, para que, quando acontecer, vós creais” (Jo 14:29). 

O intérprete não é um profeta no estrito senso de alguém que prevê o futuro, 
mas um aprendiz... A compreensão e a interpretação da profecia se desenvolvem 

e se aperfeiçoam com a passagem do tempo (quanto mais ‘bagagem bíblica’, 
mais claro a profecia fica). Lutero tinha isso em mente quando declarou: “As pro-

fecias só podem ser entendidas perfeitamente depois de se cumprirem”.  

Mas, haverá um governo mundial do anticristo? Não!!! E, novamente a resposta 

está nas Escrituras, especialmente em Dayan’ul 2...Já pregamos aqui um sermão 
sobre isto... Vejam o sermão nº23, aqui em nosso canal... A doutrina apócrifa do 
Arrebatamento [necessário para que os salvos não padeçam sob o governo do 

“anticristo”] usa Dayan’ul 2 para mostrar a organização do governo do anticristo 
(os pés da estátua); porém, não observam o contexto, a explicação do sonho do 

rei babilônico. Leiam Dn 2:41-45 ou, repito, assistam o sermão nº23... 

Veja: Após os 4 impérios mundiais [Babilônia; Medo-Persia; Grécia e Roma], os 

dedos apontam para a divisão da Europa [10 Estados] e na sequência o alerta: 
NÃO SE LIGARÃO; ou seja: Não haverá um 5º Império, o do ‘‘anticristo’” tão 
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propalado pelos pentecostais... A Pedra, vem, destrói-os (é o Armagedom, de Ap 

16) e enche toda a Terra... 

Então, muitos diriam: –Mas, e as passagens que falam do governo do anticristo e 

de uma moeda mundial? Vamos ao Apocalipse 17... "Têm estes um só pensa-
mento e oferecem à besta o poder e a autoridade que possuem" (Ap 17:13). 

Esse texto das Escrituras é um versículo-chave das profecias dos fins dos tem-

pos, para os pentecostais... Para eles, as palavras “um só pensamento” referem-
se à síntese da unidade mundial e NÃO ao que realmente diz... Estes ímpios só 

têm um intento: governar o mundo! Devemos notar bem que, aqui, os "dez reis" 
não são forçados a entregar o poder ao maligno, à besta, mas que eles "oferece-

rão à besta, o poder e a autoridade que possuem". Obviamente é decisão unâ-
nime dos dez reis... O velho provérbio: "Unidos, resistiremos; divididos, caire-

mos", ou, “a união faz a força”, aplica-se a este caso. Com que propósito os "dez 
reis" entregarão seu poder e sua autoridade? No versículo seguinte temos a res-

posta: "Para pelejarem contra o Cordeiro..." 

Quanta arrogância! Não se trata de um mal-entendido causado por um erro de 
comunicação, mas claramente de uma ação deliberada contra o Criador. Vê-se 

nisto que a guerra contra o Cordeiro é literal e espiritual, ou seja, eles conhecem 
a Palavra, mas vão de encontro a ela, por razões espúria, particulares; egoístas! 

Mil anos antes de Cristo, o salmista escreveu: "Os reis da terra se levantam, e os 
príncipes conspiram contra o ETERNO e contra o seu Ungido" (Sl 2:2-3). Não de-

vemos minimizar a afirmação de que as nações se opõem ao Criador e escolhem 
o “deus deste mundo”. Esses versículos bíblicos acabam com qualquer dúvida de 

que todas as nações são fundamentalmente contrárias ao Criador e Seu Ungido. 

O Messias disse: Contudo quando vier o Filho do homem, porventura achará fé 
na terra? Lc 18:8. Todos apostataram da Verdade! Porém, cegos pelo inimigo, 

julgam estar seguindo a Verdade. Alguém pode fazer uma pergunta legítima: 
"Por que as nações se levantariam contra o Criador?" O apóstolo Sha’ul res-

ponde: "Ora, o aparecimento do iníquo é segundo a eficácia de satan, com todo 
poder, e sinais, e prodígios da mentira, e com todo engano de injustiça aos que 

perecem, porque não acolheram o amor da verdade para serem salvos. É por 
este motivo, pois, que o Criador lhes manda a operação do erro, para darem cré-

dito à mentira" (II Ts 2:9-11). 

Essa é a obra do pai da mentira que engana as nações. As massas humanas o 
seguirão voluntariamente, de maneira que no final os dez líderes mundiais elei-

tos, entregarão sua autoridade e seu poder ao anticristo... E, já não é assim nas 
igrejas pentecostais, hoje? Querem “revelações”, “curas” e “prosperidade”! Não 

querem cobranças doutrinais... Vale mais o “eu acho” do que o “Está Escrito”! 
Nem que para isto, tenham que PAGAR com seus dízimos e dízimos sobre dízi-

mos: Roubara você ao ‘senhor’ [Baal]? ...cobram tais “pastores”; estes sim (anti-
cristos), a serviço do anticristo. Nas Escrituras fala-se do “anticristo” e dos “anti-

cristos”. Pessoas ou poderes a serviço de satan, o verdadeiro anticristo! 

Em contraste, a intenção do ETERNO está claramente revelada em Jo 3:16 – 
"Porque o ETERNO amou ao mundo de tal maneira que deu o seu Filho Unigênito, 

para que todo o que nEle crê não pereça, mas tenha a vida eterna". A rejeição 
intencional da oferta da Salvação é o motivo pelo qual o Criador "lhes manda a 

operação do erro"; pois então, que creiam na Mentira; satan... 

Querem crer em dons de línguas, revelações, exorcismos? Então que creiam... 

Querem crer em arrebatamento? Que creiam então.... Nem que para isto seja 
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necessário extirpar a última semana de Dayan’ul (a da cruz) e lançá-la para o fu-

turo, sem fundamentos bíblicos? Então que o faça! Desejam ser governados por 
um anticristo? Então que o seja! 

Quero salientar que: pelas aparências, o mundo imagina que segue a justiça 
(Verdade). Os líderes políticos e religiosos pretendem estabelecer a “verdade e a 
prosperidade” na terra através da imposição pacífica da democracia (diga-se so-

cialismo, como no Brasil) em toda parte. Pouco se pode dizer contra os surpreen-
dentes progressos alcançados no que se refere ao nosso padrão de vida – em es-

pecial no Ocidente. Que o digam as classes inferiores da sociedade! Poucos so-
nhavam, há 50, 60, ou 70 anos atrás, adquirir tanto com seus salários. O con-

forto com que contamos hoje era inconcebível há algumas décadas. Quem, no 
início deste século, imaginaria possuir telefone, geladeira, ar-condicionado, e um 

automóvel deslizando suavemente pelas rodovias, sem solavancos? Quem al-
guma vez pensou que teríamos acesso a qualquer tipo de alimento fresco no 

mercado, 24 horas por dia? Estes avanços tornaram-se tão abundantes, graças à 
unificação dos países. Mas, apesar de todo este progresso em benefício da huma-
nidade, o homem continua insatisfeito; há um vazio em seu íntimo! É na hora de 

se deitar, no escuro de seu quarto que a solidão aparece; não importa se há pou-
cas horas atrás estava em uma reunião onde o “fogo do espírito” se manifestava 

em centenas de pessoas... 

É neste contexto que as pragas de Apocalipse 16 se iniciam... Pois as nações, 

indo de encontro à Palavra, começam a se unir para pôr a Palavra por terra! Dn 
8:12... À luz de todos estes fatos, como crentes em Yaohu’shua hol’Mehushkyah, 

o que devemos fazer? A resposta está em II Ts 2:15-17 – Sendo assim, irmãos, 
permaneçam firmes e bem apegados aos ensinamentos que desde sempre vos 
temos dado, seja de viva voz, seja por carta. Que o Maoro’eh Yaohu'shua hol’Me-

hushkyah e o nosso YAOHU’ABI que nos amou e, sem que o tenhamos merecido, 
nos consola, para sempre e nos enche duma grande esperança, encoraje os vos-

sos corações; e, renove as vossas forças em tudo o que fizerem, seja por pala-
vras, seja por atos. Amnao! 

Música Final: KUMI ORI (Levanta-te – um hino que reflete Yashuyah 60:1-2). 

Oremos: Santo Pai... Agradecemos por nos mostra através das Escrituras que o 

que os homens ensinam está longe da Verdade e que só é coerente com as ações 
de satan que quer nos derrubar através de Ventos de Doutrinas...  Ajude-nos a 
termos palavras sábias para ensinar a Verdade e trazer de volta estes irmãos que 

seguem doutrinas de homens... Solicitamos também que derrame as Suas bên-
çãos sobre todos nós e principalmente aos nossos amigos para que eles também 

vejam que somente Tu mostra, linha a linha, os acontecimentos mundiais cum-
prindo Suas profecias; cujo propósito é anunciar tudo, antes que aconteça... e 

assim, podermos perceber que estamos às portas do breve regresso do Seu 
santo Filho, para nos governar aqui na Terra! Este é o meu agradecimento e pe-

didos e o faço em Nome de YAOHUSHUA... Amnao! 

* 10:45hs – Encerramento (convite)... Amnao! 

 

 


